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PREFÁCIO


			Esta obra que tenho o prazer de prefaciar, A coroa e a esfera: cosmografia e poder em Portugal do século XVI, de Geraldo Barbosa Neto, é resultado de uma tese de doutorado defendida no Programa de Estudos Pós-graduados em História da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, em 2017, a qual tive o privilégio de orientar. Em sua dissertação de mestrado, defendida no mesmo programa em 2012, sob orientação de Maria Odila Leite da Silva Dias, Geraldo produziu uma leitura renovada e atualizada da trajetória de Abraão Zacuto, recuperando o lugar histórico desse sábio judeu do século XV como astrólogo e iniciado em artes herméticas, contrariando a leitura tradicional da história da ciência que situa Zacuto nos inícios de uma ciência náutica e da astronomia moderna. Sua inquietude, neste trabalho, foi recuperar a historicidade dessa personagem tão importante e complexa que era o astrólogo Zacuto, situado em uma encruzilhada de saberes, de mundos e temporalidades, testemunha não apenas da Odisseia náutica dos portugueses, mas, sobretudo, do desmoronamento da convivência entre cristãos, judeus e muçulmanos na Península Ibérica. Essa dissertação de mestrado, também publicada1, representa uma leitura inovadora que poderíamos considerar uma história cultural da ciência e do pensamento modernos.


			Nesta obra, Geraldo Barbosa mantém o interesse pela história moderna portuguesa e pela trajetória intelectual de uma personagem central na história das navegações portuguesas: o cosmógrafo real Pedro Nunes. Ou, mais especificamente, nas relações entre poder e conhecimento, os interstícios entre política e ciência e suas complexas relações. Este livro supre uma lacuna de estudos realizados no Brasil sobre as navegações modernas de Portugal e sobre a figura emblemática de Pedro Nunes. Não é tanto o grande matemático ou cosmógrafo que figura o autor, mas antes o sábio cortesão em suas relações com a Coroa e com o poder. É nos prefácios e dedicatórias de suas obras, assim como nas traduções realizadas por Nunes, que Geraldo Barbosa vai encontrar as relações palacianas e os enredos de Corte que deram a Pedro Nunes o seu lugar social, partindo do pressuposto de que todo discurso, mesmo científico, se já pudermos utilizar esse termo em relação à nossa personagem central com um certo grau de anacronismo controlado, parte de um determinado lugar: da Corte e de suas tramas e intrigas. Se Marc Fumaroli2 demonstrou como a querela entre antigos e modernos, que marcou a história literária e o conhecimento histórico e científico entre os séculos XVII e XVIII, foi definida pela disputa cortesã por influência política nas instituições culturais, como as academias reais, e junto ao Rei e à educação dos príncipes, Geraldo Barbosa demonstra-nos como no contexto das Grandes Navegações e do Humanismo português o conhecimento dos astros que permitia aos reis portugueses aceder às drogas e especiarias das Índias orientais e ocidentais dependia de conexões palacianas, favores e patronato régio. 


			Por meio de seus escritos, foi possível recompor a trajetória de Pedro Nunes na construção de sua oficina de cosmógrafo. Oficina na qual Nunes opera, como diz Barbosa, “uma apropriação intelectual das terras conquistadas pelos portugueses no hemisfério meridional” (p. 29). Entre o soberano e seus domínios, invisíveis aos reis que não viajam, o conhecimento produzido pelo cosmógrafo constrói uma imagem de seu Império, uma extensão conceitual dos novos céus e novas estrelas dados ao mundo pela ação conquistadora dos navegadores lusos, demarcando, assim, “um domínio político na ciência noniana” (p. 30). Ou dito de outra forma, “a vontade do rei D. João III é o horizonte da produção intelectual de Pedro Nunes, o cosmógrafo sob patronato” (p. 29-30), pelo menos desde sua nomeação como cosmógrafo em 1529. Se de um lado o sábio perde autonomia, constrangido por interesses palacianos e políticos, por outro lado esse patronato lhe confere autoridade e competência científicas. Uma autoridade que lhe permite construir um olhar exterior e onisciente sobre um mundo ao qual não tem acesso fisicamente, mas sobre o qual pode estabelecer as suas coordenadas, situando na carta as lusitanas descobertas. Descobertas conceituais e quantitativas em Pedro Nunes, reveladas por “descrições algébricas e geométricas do mundo” (p. 67), ao contrário do conhecimento corográfico e qualitativo de um cosmógrafo viajante como André Thevet. 


			O leitor tem diante de si um trabalho, atualizado, bem escrito e erudito, ainda que acessível a um público não iniciado, que permite um conhecimento mais completo do Humanismo e do Renascimento português, tão importante para nós, que somos resultado desse mundo que o português criou a partir dos conhecimentos produzidos por sábios, homens letrados, bem como pelas andanças dos “santos rústicos” navegantes que deambularam por tantos mares nunca dantes navegados. 


			Amílcar Torrão Filho


			Docente do Departamento de História da Faculdade de Ciências Socias da PUC-SP


			REFERÊNCIAS


			BARBOSA NETO, Geraldo. As Ciências que os Astros Assinalaram: uma abordagem histórico-filosófica do universo de conhecimento de Abraham Zacuto (1478-1496). Balti, Moldova: Novas Edições Acadêmicas, 2017.


			FUMAROLI, Marc. Les abeilles et les araignées. In: LECOCQ, Anne-Marie (Ed.). La Querelle des Anciens et des Modernes: XVIIe-XVIIIe siècles. Paris: Gallimard, 2001.


			 


			





APRESENTAÇÃO


			O escopo deste livro é compreender um âmbito do império marítimo dos portugueses com o qual poucos se ocuparam, e aqueles que se ocuparam, segundo meu modo de pensar, não penetraram nele com suficiente profundidade. Para além das caravelas, das armas, do comércio e da fé, o leitor encontrará nas páginas deste livro um império erigido também com cosmógrafos, com tratados, com instrumentos de observação dos astros, com sofisticados cálculos matemáticos e com estudos sobre o curso dos astros. O leitor lançará seu olhar sobre um poder e uma ciência que ocupam um mesmo âmbito. Não emergirá das páginas dele sem se intrigar com um poder e uma ciência cujas fronteiras entre ambos resistem a uma determinação clara e nítida. Verá desvelar-se diante de si uma ação política de um estado monárquico entremeada com o poder de descrever o mundo a partir de instrumentos astronômicos, de uma linguagem matemática e de conhecimentos sobre o movimento dos corpos celestes.


			Este livro foi escrito a partir de minha tese de doutorado. Porém sofreu importantes modificações em comparação com o texto original. O texto original manifestava uma organização e uma linguagem bastante truncadas. Tentou-se reorganizá-lo de um modo mais sistemático e também adotar uma linguagem que oferecesse mais fluidez para a leitura, sem, contudo, empobrecer seu conteúdo. A versão original apresenta uma grande variedade de capítulos e de subseções. Essa variedade mostrou-se amiúde de natureza desnecessária e excessiva. Seguindo uma pertinente recomendação de pesquisadores experientes que avaliaram essa versão, tentou-se articular de modo mais conveniente os capítulos e subseções e, assim, subtrair o que não foi julgado como precípuo. Resultou disso um livro com razoáveis três capítulos, divididos em subseções criteriosamente examinadas e selecionadas. No que concerne à linguagem, a versão original apresenta um vocabulário bastante carregado com os termos e conceitos dos tratados empregados como fontes principais para as investigações cujo desfecho está compartilhado neste livro. Tentou-se, na medida do possível, suprimi-los ou traduzi-los para uma compreensão contemporânea, sob o parâmetro de preservar o tanto quanto possível a originalidade e a historicidade deles.


			O conteúdo original não foi preservado neste livro sem um esforço de corrigir e complementar alguns tópicos a partir das análises, comentários e críticas levados a cabo pelos professores Amílcar Torrão Filho (PUC-SP), Maria Odila Leite da Silva Dias (USP), Leila Mezan Algranti (Unicamp), Estefania Knotz Canguçu Fraga (PUC-SP) e Fernando Torres Londoño (PUC-SP). As ricas contribuições oferecidas por eles a partir da leitura do texto original foram diligentemente examinadas e ponderadas, e, nos tópicos em que constituíram subsídios para superar fragilidades do texto original e para incrementá-lo, foram incorporadas com circunspecção. 


			Além disso, alguns tópicos e conteúdos presentes na versão original foram criteriosamente suprimidos, sob o parâmetro de mostrarem caráter de digressão ou dispersão em relação ao escopo principal determinado para a investigação publicada neste livro. Na versão original, por exemplo, ocupei-me demasiadamente com as minúcias da produção e da publicação dos tratados tomados como fonte histórica principal no processo de investigação, apresentando até mesmo detalhes das operações intelectuais e editoriais empreendidas nesses tratados. Essas circunstâncias foram suprimidas onde não se mostraram extremamente necessárias para aclarar algum tópico. Ademais, a partir das observações dos doutos leitores enumerados anteriormente, foram assinaladas algumas repetições na versão original. Elas foram cuidadosamente suprimidas na preparação deste livro.


			Acredito que este livro encontrou como ponto de partida partes de um tratado dado ao prelo por Pedro Nunes (1502-1578), cosmógrafo do rei de Portugal, com o qual há alguns anos fui defrontado ao acaso, quando realizava minha pesquisa para o mestrado. Na leitura dessas partes, chamou-me a atenção a ligação desse cosmógrafo com a expedição colonizadora de Martim Afonso de Sousa às terras do Brasil, no século XVI. Também me chamou a atenção Martim Afonso ter adquirido dúvidas durante sua expedição ao Brasil e ter procurado o cosmógrafo real para respondê-las tão logo retornou ao reino de Portugal. Como fruto dessas curiosidades, desvelou-se para mim uma riqueza de compreensões significativamente originais. O leitor poderá lançar seu olhar sobre todas elas neste livro.


			O autor
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INTRODUÇÃO


			Convido você a se deixar introduzir neste livro lançando seu olhar sobre uma curta citação haurida da obra Ropica Pnefma (1531), do famigerado cronista português João de Barros (1496-1570): 


			[...] com a grandeza dos mundos que os esclarecidos reys de Portugal descobriram, se agora cá viese Ptholomeu, Strabo, Pomponio, Plinio, ou Solino com suas tres folhas, a todos meteria em confusam e vergonha: mostrando-Ihe[s] que as partes do mundo que nam alcançaram, Sam mayores que as tres em que o elles dividiram.3


			Ele escreveu sobre um mundo novo. Tomou da pena para ocupar-se de uma parte do mundo desvelada no abrir das velas dos portugueses. Uma vastidão ignorada pelos antigos, um mundo fisicamente apartado dos soberanos portugueses.


			Ana Maria Sánchez Tarrío pôs em relevo essa distância física entre os soberanos portugueses e os mares, terras e costas meridionais sob seu senhorio:


			Por muito que os humanistas insistissem na comparação prestigiante entre Alexandre Magno e César e os monarcas portugueses, os reis da Expansão Marítima não eram nem César nem Alexandre na medida em que eles jamais partiram para as novas terras descobertas e conquistadas. [...] eles nunca embarcaram em caravelas, não tinham conhecimento direto do Mundus Novus.4


			Os soberanos portugueses não saíram do reino para se lançarem às terras do novo mundo. Não subiram a bordo das embarcações que rumaram para as terras sob seu senhorio. Não colocaram seus pés no solo do novo mundo, nem o olharam com seus próprios olhos. Essa circunstância incidiu em D. João III (1502-1557), rei de Portugal, no qual o império marítimo dos portugueses esteve centralizado entre 1521 e 1557. Esse monarca não teve nenhum contato pessoal e direto com as terras sob seu senhorio. Na conjuntura dessa distância física entre seu palácio lisboeta e o mundo sob seu senhorio, na condição desse desconhecimento sobre o novo mundo sem intermediários, que floresceu na corte de D. João III uma ciência cuja tarefa precípua foi a descrição e a construção da imagem do mundo terreno e celeste: a Cosmografia.


			Proporei ao leitor exercitarmos um pouco de história do conceito de Cosmografia. A designação Cosmografia é composta das expressões Cosmo e graphia. A palavra Cosmo significa mundo (mundi5), de acordo com Pedro Apiano (1495-1551) e com Alonso de Santa Cruz (1505-1567), cosmógrafo-mor do rei da Espanha Felipe II (1527-1598): “[...] cosmos [es lo mismo] que mundo [...]6”. O mundo é composto por quatro elementos: Terra, Água, Ar e Fogo (“[...] quatuor Elementis: terra/ aqua/ aere et ignis”[...]), pelo Sol pela Lua e todas as estrelas (“[...] Sole quoqum Luna et omnibus ftellis [...]”), e por tudo que está dentro do círculo do céu (“[...]. et quidquid celi circumflexu tegitur.[...]”), segundo Pedro Apiano7. Trata-se do “[...] mundo superior e inferior adornado del sol y la luna y estrellas y quatro elementos con sus posturas y formas tan variamente dispuestas”8, escreveu Alonso de Santa Cruz.


			Uma das tradições intelectuais clássicas que integraram a produção cosmográfica durante o Renascimento foi a Filosofia Natural aristotélica. Aristóteles pensou o κόσμος (cosmos) como um mundo circular, finito, organicamente conciso, dividido em um mundo superior, perfeito e eterno (o mundo celeste), e em um mundo inferior, imperfeito e destrutível (o mundo terreno); um mundo esférico que se move por rotações regulares, ordenadas e harmônicas, composto por astros e por elementos; um mundo possível de ser descrito por figuras geométricas.9 A segunda tradição intelectual clássica que integrou a produção cosmográfica durante o Renascimento foi a Geometria euclidiana. Trata-se da Geometria referenciada no tratado Os Elementos, de Euclides, contemporâneo de Claudio Ptolomeu (século II d.C.). Outra tradição intelectual clássica que integrou a produção cosmográfica renascentista foi a Geografia ptolomaica. O Liuro da Geographia de Ptolomeu seria algo como uma introdução à Geografia. Seu autor foi Claudio Ptolomeu (século II d.C.). Escreveu María M. Portuondo que a filosofia natural aristotélica, a Geometria euclidiana e Geografia ptolomaica foram os fundamentos teóricos para a construção de uma representação do universo: 


			[...] cosmographical production during the Renaissance integrated three classical intellectual traditions: Aristotelian natural philosophy, which contributed the amework for the fundamental understanding of the natural world; Euclidean geometry and Ptolemaic geography, which provided the tools for mathematical representation of the universe [...].10 


			Agora nos ocupemos com a palavra graphia. A graphia é “descriptio”, descrição, para Pedro Apiano11. Para Alonso de Santa Cruz12, ela aparece como “coraphia”, algo como grafia em castelhano quinhentista, e significa descrição (“discripcion”) e pintura. A Cosmografia, definida à luz de Pedro Apiano e Alonso de Santa Cruz, seria a descrição e a construção da imagem do mundo terreno e celeste.


			O florescimento da Cosmografia na corte de D. João III pode ser interpretado como um esforço do rei para dominar intelectualmente os mares, terras e costas meridionais sob seu senhorio a partir dos subsídios da filosofia natural aristotélica, da Geografia ptolomaica e da Geometria euclidiana, os conhecimentos que compõem a Cosmografia. Pedro Nunes (1502-1578) aparecerá nesse quadro histórico. 


			D. João III nomeou Pedro Nunes como seu cosmógrafo em 1529:


			Dom Joham e etc. A quantos esta minha carta virem faço saber que eu tomo ora por meu cosmografo e bacharell Pedro Nunez e avemdo respeito aos serviços que delle ao diante espero receber no dito cargo perque o ora asy tomo e queremdo lhe fazer graça e mercê tenho por bem e me praz que de Janeiro que vem bxxx em diante em cada huũ anno aja de mantimento com o dito carguo vynte Mill rs.13


			Ao escrever na carta de nomeação “[...] avemdo respeito aos serviços que delle ao diante espero receber no dito cargo [...]”14, D. João III manifesta com suficiente clareza sua expectativa de que Pedro Nunes lhe preste serviços cosmográficos. 


			Em 1547, D. João III promoveu Pedro Nunes ao cargo de chefe dos cosmógrafos do reino:


			 Dom Johão etc. faço saber a quantos esta minha carta virem que avendo eu respeito aos serviços que me tem feitos e espero que ao diante me fara o doutro Pero Nunez, meu cosmógrafo, e polla boa enformação qie tenho de suas letras e suficiência, e por floguar de lhe fazer mercê, tenho por bem e me praz de o acreçentar a meu cosmografo moor [...] e asy que tenha e aja com elle de ordenado em cada um anno cinquoenta mil rs. [...]15 


			Ao escrever “[...] avendo eu respeito aos serviços que me tem feitos [...]”16 e “[...] polla boa enformação qie tenho de suas letras [...]”17, D. João III registra manter-se informado dos serviços prestados por Pedro Nunes e ter uma avaliação das obras que ele deu ao prelo. Pedro Nunes teve uma “[...] excelente relação com o poder durante toda a sua vida”18, “[...] gozou de apoio constante da monarquia [...]”, além de ter sido “[...] muito bem pago [...]19”. O pesquisador que enveredar pelo cálculo dos proventos de Pedro Nunes concluirá que ele teve uma vida material abastada em sua carreira de cosmógrafo.20 Pedro Nunes foi um dos mais renomados letrados reunidos na corte real para servir D. João III sob patronato. Em sua trajetória como cosmógrafo do rei, deixou importantes obras dadas ao prelo. Daremos destaque a algumas delas a seguir.
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